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RESUMO - A leitura do SPAD pode ser um eficiente 
método de estimativa do teor total de nitrogênio (N) em 
folhas completas de videiras. Com isso, se pode inferir 
sobre o estado nutricional da planta e a necessidade da 
adubação nitrogenada. O presente trabalho teve como 
objetivo estabelecer a relação entre o teor total de N na 
folha completa, coletada em duas épocas e a leitura do 
SPAD. O experimento foi conduzido na safra de 
2008/09, em vinhedo de viníferas Cabernet Sauvignon, 
na área experimental da Embrapa Uva e Vinho, em 
Bento Gonçalves (RS), sobre um Neossolo Litólico. 
Foram aplicadas as doses 0, 10, 20, 40 e 80kg ha-1 de 
N. No florescimento e na mudança da cor das bagas 
foram realizadas leituras com o SPAD e, em seguida, 
as folhas completas foram secas, moídas e preparadas 
para a análise do total de N. Os resultados mostraram 
que as leituras de SPAD (equipamento Minolta-SPAD-
502), podem ser usadas para estimar o teor total de N 
em folhas completas de videiras no florescimento e na 
mudança da cor das bagas, permitindo o 
estabelecimento da necessidade de aplicação do 
nutriente. 
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Introdução 
No Estado do Rio Grande do Sul (RS) a definição 

da necessidade de adubação nitrogenada em videiras é 
baseada no teor total de nitrogênio (N) em folhas 
completas, coletadas na mudança da cor das bagas e na 
produtividade esperada [1,2]. Porém, nos últimos anos 
tem se buscado métodos não destrutivos, que sejam 
eficientes [3], para diagnosticar o estado nutricional de 
plantas. O equipamento Minolta-SPAD-502 (Minolta-

Soil Plant Analysis Development) é um medidor portátil de 
clorofila utilizado nos tradicionais países produtores de uva 
e tem a finalidade de realizar diagnóstico nutricional. As 
leituras têm sido relacionadas com o teor total de N em 
folhas e serve para definir a necessidade de aplicação do 
nutriente. No Brasil, os estudos de calibração da leitura do 
SPAD com o teor de N total na folha são escassos ou 
inexistentes, dificultando o seu uso pelos viticultores. 

O presente trabalho teve como objetivo relacionar os 
teores de N total na folha e a leitura do SPAD. 
 

Material e Métodos 
O trabalho foi realizado na Embrapa Uva e Vinho, 

localizada no município de Bento Gonçalves (RS) (Latitude 
29o 09’ 44” S e Longitude 51o 31’ 50” W), Brasil, região 
da Serra Gaúcha, safra 2008/2009. A área experimental foi 
instalada em vinhedo comercial, plantado em 1986, de 
viníferas Cabernet Sauvignon enxertadas sob o porta-
enxerto SO4, na densidade de 2666 plantas por hectare 
(1,5m x 2,5m) e conduzidas em sistema latada. O solo foi 
classificado como Neossolo Litólico e apresentava, na 
camada de 0-20cm, os seguintes atributos: argila 240g kg-1, 
matéria orgânica 27,0g kg-1; pH em água 6,3; Índice SMP 
6,6; Ca trocável 8,8cmolc dm-3 (KCl 1mol L-1); Mg trocável 
3,3cmolc dm-3 (KCl 1mol L-1); P disponível 18,9mg dm-3 
(Mehlich 1) e K disponível 188mg dm-3 (Mehlich 1). 

O delineamento experimental usado foi o de blocos 
casualizados, com três repetições por tratamento, e cada 
parcela foi formada por cinco plantas com número igual de 
ramos produtivos, distribuídas ao longo da fila de plantio. 
Os tratamentos consistiram da aplicação de 0, 10, 20, 40 e 
80 kg ha-1 de N aplicados em uma única parcela no mês de 
agosto de 2008. No momento da aplicação do N as plantas 
espontâneas foram eliminadas numa área de 0,25m2 (0,50 x 



 
0,50m), sendo o caule da videira o centro da área. Em 
seguida, a uréia foi aplicada sobre a superfície do solo, 
incorporada manualmente e o vinhedo irrigado para 
diminuir as perdas de N por volatilização. No decorrer 
do experimento, a área de 0,25m2 foi mantida isenta de 
ervas daninhas para não afetar a disponibilidade de N 
às plantas. Durante a condução do experimento, as 
videiras receberam a aplicação de fertilizantes (exceto 
N), conforme a recomendação da CQFS-RS/SC [1] e o 
manejo do vinhedo foi realizado segundo 
recomendações técnicas regionais, com aplicação de 
fungicidas e inseticidas. 

No florescimento as leituras SPAD, usando o 
medidor portátil de clorofila Minolta-SPAD-502 foram 
realizadas em folhas completas opostas ao primeiro 
cacho do ramo do ano. Já na mudança da cor das bagas, 
as leituras foram realizadas nas folhas do terço médio 
do ramo do ano. Nas duas épocas, as leituras foram 
realizadas em três folhas, sendo duas na parte externa 
das plantas e uma no centro. Depois das leituras, nas 
duas épocas, as folhas foram coletadas, acondicionadas 
em sacos de papel e reservadas. Em seguida, no 
laboratório foram secas em estufa com circulação de ar 
forçado a 65oC, até atingirem massa constante. 
Posteriormente, as amostras foram moídas e preparadas 
para a análise do total de N, de acordo com 
metodologia proposta por TEDESCO et al. [4]. 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise 
de variância e, quando os efeitos foram significativos, 
foi ajustada equação de regressão testando-se o modelo 
linear pelo teste F com probabilidade de erro menor 
que 5% (P<0,05). 
 

Resultados 
A leitura de SPAD aumentou linearmente com o 

aumento do teor total de N nas folhas completas de 
videiras, quando coletadas no florescimento, em uma 
proporção de uma unidade de SPAD a cada 4 g kg-1 de 
N total (Figura 1.a). O ajuste matemático foi expresso 
pela equação SPAD = 0,250.N + 25,386 (r² = 0,95). 
Por outro lado, quando as folhas foram coletadas na 
mudança de cor das bagas, a cada 0,4 g kg-1 de N total 
houve um aumento de uma unidade de SPAD (Figura 
1.b), sendo o ajuste matemático SPAD = 2,535.N + 
19,549 (r² = 0,97). 

Os valores da leitura de SPAD tiveram maior 
amplitude (maior coeficiente angular com 2,535) na 
mudança de cor, comparativamente aos valores obtidos 
no florescimento com 0,250 (Figura 1.a). Na mudança 
de cor das bagas os valores de N total variaram de 22,4 

a 23,0 g kg-1 de N total, já no florescimento a variação 
ficou entre 30,3 a 39,1 g kg-1 de N total. 
 

Discussão 
Os resultados obtidos permitem inferir que o SPAD 

pode ser usado para estimar a quantidade de N total nas 
folhas de videiras. Quando a leitura for realizada nas folhas 
completas no florescimento que parece ser a melhor época, 
a equação usada para estimar o total de N é SPAD = 
0,250.N + 25,386. Por outro lado, quando as leituras de 
SPAD forem realizadas na mudança da cor, a equação 
usada é SPAD = 2,535.N + 19,549. A relação entre leitura 
de SPAD e N total na folha também foi encontrada por 
PORRO et al. [5] em videira e macieira e ARAÚJO et al. 
[6] em citrus. 
 

Conclusão 
As leituras de SPAD (equipamento Minolta-SPAD-502) 

podem ser usadas para estimar o teor total de nitrogênio em 
folhas completas de videiras no florescimento e mudança 
da cor das bagas. 
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(a) SPAD = 0,250.N + 25,386
r ²=0,95

SPAD = 2,535.N - 19,549
r ²=0,97

(b)

 

Figura 1. Relação entre o teor total de nitrogênio na folha e a leitura do SPAD, no 
florescimento (a) e na mudança da cor das bagas (b), em viníferas Cabernet 
Sauvignon submetidas a adubação nitrogenada na Serra Gaúcha do Rio Grande 
do Sul (RS). 

 
 


